
 

RESOLUÇÃO CONSU Nº 174/2026 
 

Dispõe sobre a organização, 
funcionamento e regulamentação 
dos Laboratórios Multiusuários 
Smart LiveLab  e Living Lab Agro. 

 
O Reitor da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do 

Sul (UNIJUÍ), no uso das atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento 
Geral da Universidade, e 

 
CONSIDERANDO a necessidade de regulamentar o uso e a gestão de 
infraestruturas laboratoriais de caráter multiusuário no âmbito da UNIJUÍ; 
CONSIDERANDO a importância estratégica dos Laboratórios Multiusuários 
Smart LiveLab  e Living Lab Agro como apoio às atividades de pesquisa, 
desenvolvimento, inovação, ensino, extensão e transferência tecnológica;  
CONSIDERANDO as diretrizes do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), em especial a Portaria nº 6.101/2022 e a Portaria nº 
7.906/2024, que tratam da caracterização, operação e reconhecimento de 
laboratórios multiusuários; 
CONSIDERANDO a missão institucional de fomentar a produção científica e 
tecnológica e a formação de recursos humanos qualificados, 
 
RESOLVE: 

 
CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
Seção I 

Da Natureza e Finalidade 
Art. 1º Este instrumento legal dispõe sobre a organização, funcionamento e 

regulamentação dos Laboratórios Multiusuários Smart LiveLab e Living Lab Agro da 
Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ). 

Art. 2º Os Laboratórios têm a seguinte natureza e finalidade: 
§ 1º O Smart LiveLab - Laboratório Multiusuário em Internet das Coisas 

(IoT) e Cidades Inteligentes constitui uma infraestrutura tecnológica de uso 
compartilhado destinada ao desenvolvimento, prototipação, validação e 
demonstração de soluções tecnológicas baseadas em Internet das Coisas (IoT), 
sensores inteligentes, comunicação de dados, sistemas embarcados, computação 
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em nuvem, análise de dados e tecnologias para Cidades Inteligentes. O laboratório 
contempla ambientes especializados que apoiam todas as etapas do ciclo de 
inovação, desde a concepção até a validação em ambiente operacional. Sua 
estrutura é composta pelos seguintes ambientes: 

I - Make LiveLab: Ambiente destinado ao desenvolvimento e prototipação de 
dispositivos eletrônicos, sensores inteligentes, sistemas embarcados e aplicações 
IoT, dispondo de infraestrutura para montagem, testes e validação inicial de 
protótipos tecnológicos; 

II - Idea LiveLab: Espaço voltado à geração, modelagem e desenvolvimento 
de soluções inovadoras, apoiando atividades de pesquisa, desenvolvimento de 
software, modelagem computacional e colaboração entre pesquisadores, 
estudantes, empresas e instituições parceiras; 

III - City LiveLab: Ambiente destinado à experimentação e validação de 
tecnologias em cenários reais de Cidades Inteligentes, permitindo o monitoramento 
de variáveis urbanas e ambientais e a integração entre sensores, redes de 
comunicação e plataformas digitais. 

§ 2º O Living Lab Agro – Laboratório Multiusuário de IoT, Automação e 
Inteligência de Dados para o Agro constitui uma infraestrutura multiusuária voltada 
ao desenvolvimento de soluções digitais aplicadas ao agronegócio, integrando 
Internet das Coisas (IoT), automação, sensoriamento inteligente, redes de 
comunicação, Inteligência Artificial, modelagem matemática e ciência de dados para 
apoiar a transformação digital dos sistemas produtivos agropecuários e aquícolas. 
Sua estrutura compreende os seguintes ambientes especializados: 

I - Design Agro: Ambiente destinado ao desenvolvimento e prototipação de 
soluções tecnológicas para o agronegócio, contemplando sensores inteligentes, 
sistemas embarcados, dispositivos IoT, redes de comunicação e plataformas digitais 
para monitoramento e automação. 

II - IA Agro: Ambiente dedicado ao desenvolvimento de modelos 
matemáticos, Inteligência Artificial, aprendizado de máquina, análise de dados e 
sistemas inteligentes de apoio à decisão aplicados ao setor agropecuário. 

III - Experimental Agro: Ambiente destinado à validação de tecnologias em 
condições laboratoriais e de campo, permitindo a avaliação do desempenho de 
sensores, dispositivos IoT, sistemas de comunicação, automação e modelos 
analíticos em cenários reais de produção agrícola, pecuária e aquícola. 

§ 3º O Smart LiveLab e o Living Lab Agro atuarão de forma integrada, 
mediante o compartilhamento de infraestrutura, equipamentos, ambientes 
experimentais e competências, de modo a apoiar todas as etapas do ciclo de 
desenvolvimento de soluções inovadoras, desde a concepção e a prototipação até a 
validação em ambiente real e a transferência tecnológica ao setor produtivo, 
observados os princípios da interdisciplinaridade, do uso multiusuário da 
infraestrutura e da cooperação com instituições de ensino e pesquisa, empresas, 
cooperativas, órgãos públicos e demais parceiros do ecossistema de inovação. 
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Seção II 
Das Características da Infraestrutura 

Art. 3º Os Laboratórios Multiusuários Smart LiveLab e Living Lab Agro 
apresentam as seguintes características: 

I – ambiente físico equipado para prototipação, experimentação, simulação e 
validação de tecnologias 

II – infraestrutura composta por equipamentos de alta tecnologia, softwares, 
sensores de longo alcance e estações de transmissão; tecnologia LoRa (rede sem 
fio de longo alcance) e Gateways, ferramentas e kits para prototipagem de hardware 
e produção de pilotos. 

III – capacidade de atendimento simultâneo a projetos diversos, internos e 
externos, em áreas correlatas às suas competências; 

IV – equipe técnica e científica qualificada para suporte à operação e 
manutenção da infraestrutura. 

 
CAPÍTULO II 

DA ESTRUTURA DE GOVERNANÇA 
Seção I 

Da Coordenação dos Laboratórios 
Art. 4º A coordenação dos laboratórios será exercida por docente 

pesquisador(a) com experiência comprovada na área, designado(a) pela Reitoria, 
responsável pela supervisão das atividades operacionais, técnicas e científicas. 

Art. 5º Compete ao Coordenador dos Laboratórios: 
I - executar e fazer cumprir as políticas, normas e diretrizes de utilização da 

infraestrutura aprovadas pelo Comitê Gestor; 
II - analisar e decidir sobre as solicitações ordinárias de utilização da 

infraestrutura, observadas as normas vigentes; 
III - analisar tecnicamente projetos, parcerias e demandas de uso, emitindo 

parecer e encaminhando ao Comitê Gestor aqueles que demandem deliberação 
colegiada; 

IV - coordenar as atividades operacionais, técnicas e científicas dos 
Laboratórios; 

V - assegurar o cumprimento das normas de segurança, ética, integridade 
científica e legislação aplicável; 

VI - coordenar a manutenção preventiva e corretiva, bem como propor a 
atualização tecnológica dos equipamentos; 

VII - administrar os recursos materiais, os equipamentos e os espaços físicos 
dos Laboratórios; 
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VIII - elaborar propostas de investimento, expansão e modernização da 
infraestrutura para apreciação do Comitê Gestor; 

IX - supervisionar o cumprimento das diretrizes do MCTI e manter atualizadas 
as informações da infraestrutura na Plataforma Nacional de Infraestrutura de 
Pesquisa (PNIPE); 

X - elaborar relatórios técnicos e de gestão das atividades desenvolvidas, 
submetendo-os ao Comitê Gestor; 

XI - prestar apoio técnico às equipes na elaboração de projetos de pesquisa, 
desenvolvimento, inovação e captação de recursos. 

Seção II 
Do Comitê Gestor 

Art. 6º Fica instituído o Comitê Gestor dos Laboratórios Multiusuários Smart 
LiveLab e Living Lab Agro da UNIJUÍ, com a finalidade de orientar o planejamento 
estratégico, acompanhar a gestão e promover o desenvolvimento institucional dos 
Laboratórios Multiusuários, assegurando sua sustentabilidade, integração com a 
comunidade acadêmica e alinhamento às políticas institucionais de pesquisa, 
inovação e desenvolvimento tecnológico.  

Art. 7º O Comitê Gestor tem a seguinte composição:  
I - o Vice-Reitor de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão da UNIJUÍ, na 

qualidade de Presidente; 
II - o professor pesquisador Coordenador dos Laboratórios; 
III - o responsável Técnico dos Laboratórios; 
IV - o representante do Programa de Pós-Graduação Stricto sensu em 

Modelagem Matemática e Computacional; 
V - um representante docente da área das Ciências Exatas e Tecnológicas.   
Art. 8º O Comitê Gestor tem como atribuições:  
I - definir as políticas, diretrizes e normas de funcionamento dos Laboratórios; 
II - aprovar o planejamento estratégico e o plano anual de atividades; 
III - aprovar a proposta orçamentária, o plano de investimentos e a política de 

atualização da infraestrutura; 
IV - acompanhar e avaliar a execução das atividades e o desempenho dos 

Laboratórios; 
V - apreciar e aprovar os relatórios técnicos e de gestão apresentados pelo 

Coordenador; 
VI - deliberar sobre projetos estratégicos, parcerias institucionais e demandas 

excepcionais de utilização da infraestrutura; 
VII - deliberar sobre propostas de alteração deste Regulamento; 
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VIII - estabelecer diretrizes para sustentabilidade financeira, ampliação da 
infraestrutura e integração com instituições públicas e privadas. 

Seção III 
Da Comissão de Usuários 

Art. 9º A Comissão de Usuários constitui órgão consultivo do Comitê Gestor, 
representando os usuários da infraestrutura e contribuindo para o aperfeiçoamento 
contínuo dos serviços prestados. 

Art. 10 Compete à Comissão: 
I - apresentar sugestões para melhoria da infraestrutura; 
II - propor adequações nas normas de utilização; 
III - encaminhar demandas dos usuários ao Comitê Gestor; 
IV - colaborar na definição de prioridades para expansão da infraestrutura; 
V - manifestar-se sobre projetos estratégicos submetidos ao Comitê Gestor. 
Art. 11 A Comissão será composta por: 
I - dois docentes ou pesquisadores usuários da infraestrutura; 
II - um representante discente dos Programas de Pós-Graduação vinculados 

aos laboratórios. 
Parágrafo Único. Os membros docentes terão mandato de quatro anos, 

permitida recondução. O representante discente será indicado anualmente. 
 

CAPÍTULO III 
DA OPERACIONALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS LABORATÓRIOS 

Art. 12 O acesso à infraestrutura será realizado por meio de agendamento 
prévio, mediante aprovação do Comitê Gestor e assinatura de termo de 
responsabilidade. 

Art. 13. O uso dos Laboratórios será concedido a:  
I. usuários internos (docentes, pesquisadores, estudantes vinculados a 

projetos ou disciplinas); 
II. usuários externos (instituições públicas, privadas, empresas, ICTs), 

mediante solicitação formal e, quando aplicável, contrato ou termo de cooperação. 
Parágrafo único. Os usuários devem formalizar a solicitação via e-mail 

living.labs@unijui.edu.br ou telefone (55) 3511-5200 - Ramal 5406, sujeita à análise 
e aprovação. 

Art. 14. A utilização da infraestrutura dos Laboratórios poderá ser gratuita ou 
onerosa, conforme a natureza da atividade, respeitadas as normas institucionais de 
prestação de serviços e de utilização dos espaços físicos da Instituição.  
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I - os valores cobrados pelos serviços prestados pelos Laboratórios serão 
definidos por tabela, considerando os custos, a complexidade e o tempo de 
operação; 

II - a comunidade acadêmica da UNIJUÍ terá prioridade no acesso, podendo 
ser cobrada uma taxa para cobrir custos operacionais específicos;  

III - os valores cobrados serão destinados ao custeio operacional dos 
Laboratórios; 

IV - mediante demanda, serão oferecidos serviços de consultoria, assessoria, 
cursos e treinamentos; 

V - os Laboratórios poderão divulgar os resultados de suas análises e ensaios 
em publicações científicas e técnicas.  

Art. 15. Será exigida capacitação prévia para uso de equipamentos 
complexos e o cumprimento de normas de biossegurança e integridade científica, 
quando for o caso. 

Art. 16. O acesso está condicionado à disponibilidade e à natureza da 
atividade proposta. 

Art. 17. Qualquer dano ou mau funcionamento deve ser comunicado 
imediatamente à coordenação. 

Art. 18. São responsabilidades dos usuários: 
I - manter o ambiente limpo e organizado após o uso; 
II - registrar todas as atividades realizadas, incluindo dados experimentais e 

observações relevantes; 
III - respeitar as normas dos Laboratórios e normas de segurança e conduta 

estabelecidas pela UNIJUÍ. 
Art. 19. Prioridades de Uso do Laboratório: 
I - projetos vinculados a programas institucionais de pesquisa e extensão têm 

prioridade; 
II - atividades de ensino e formação acadêmica seguem em ordem de 

prioridade; 
III - demandas externas são atendidas conforme disponibilidade e 

alinhamento com os objetivos dos laboratórios. 
Art. 20. Segurança e Normas Técnicas dos Laboratórios: 
I. Todos os usuários devem seguir as normas de segurança vigentes, 

incluindo o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) quando necessário; 
II. As atividades devem estar em conformidade com as normas técnicas 

nacionais e internacionais aplicáveis. 
Art. 21. Propriedade Intelectual e Publicações 
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I. Os resultados obtidos nos laboratórios devem reconhecer a infraestrutura 
da UNIJUÍ nas publicações; 

II. Projetos com parceiros externos devem estabelecer acordos formais 
prévios sobre propriedade intelectual e confidencialidade. 

 
CAPÍTULO IV 

DA CONFORMIDADE COM O MCTI 
Art. 22. Os Laboratórios Multiusuários Smart LiveLab e Living Lab Agro, 

atendendo às diretrizes do MCTI: 
I - Garantem acesso compartilhado e multipropósito à sua infraestrutura; 
II - Dispõem de equipe técnico-científica qualificada; 
III - Atuam na formação de recursos humanos e na transferência de 

conhecimento; 
IV - Estão vinculados institucionalmente à UNIJUÍ; 
V - Estão devidamente cadastrados e atualizados na Plataforma Nacional de 

Infraestrutura de Pesquisa – PNIPE. 
 

CAPÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 23. O descumprimento de qualquer preceito deste Regulamento ou o uso 
de informações falsas poderá tornar o usuário inapto a utilizar os Laboratórios; 

Art. 24. O Comitê Gestor é a primeira instância recursal em caso de 
questionamento quanto ao seu uso. 

Art. 25. A Vice-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão da UNIJUÍ 
analisará e resolverá os casos omissos a este Regulamento.  

Art. 26. O presente Regulamento entra em vigor na data de sua assinatura, 
revogando-se todas as disposições em contrário 

Passado no Gabinete da Presidência do Conselho Universitário da UNIJUÍ 
no 1º dia do mês de julho do ano de dois mil e vinte e seis. 

 
 

Prof. Dr. Dieter Rugard Siedenberg 
Reitor da UNIJUÍ 

Presidente do Conselho Universitário 
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